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			Prólogo

			 

			Savage estava a persegui-la. Lara pressentia a sua presença em cada célula do seu corpo, desde o arrepio que lhe percorria as costas, passando pelo calor que lhe fazia ferver o sangue, até ao nervosismo que a fazia tremer. Respirou profundamente e tentou acalmar-se e aplacar a necessidade de fugir. Se perdesse a cabeça e corresse sem rumo, encurralá-la seria para ele uma brincadeira de crianças.

			Conteve a respiração e escondeu-se entre a vegetação para poder ouvir. Estaria perto? Só se ouviam os sons habituais do bosque. O vento entre os ramos das árvores fez com que várias folhas amarelecidas caíssem no chão. Ao longe, o afã de um pica-pau a abrir um buraco num tronco fazia eco do ritmo do seu desenfreado coração.

			Tentou respirar mais lentamente. Os seus instintos e as suas reacções nunca tinham estado mais alerta.

			De repente, um faisão levantou voo quase tocando nela o que fez com que Lara rapidamente se colocasse numa posição similar à de um atleta que está prestes a começar uma corrida. O pulso acelerou-lhe e o medo cobriu-lhe a pele.

			Savage devia estar próximo, mas, apesar de tudo, não havia rasto dele. Esperar que saltasse sobre ela era algo insuportável. Ao ouvir o estalar de um ramo ressoar pelo bosque, Lara deu um salto para a frente e começou a correr. Apesar de saber que a sua fuga era precipitada e insana, não podia ficar ali parada. Fugiu, saltando por cima dos troncos das árvores, com o cabelo ruivo a esvoaçar ao vento como um raio de sol.

			– Ai, ai, ai. Aiiii!

			Aquele som bárbaro gelou-lhe o sangue. Deteve-se de repente, e lentamente virou-se para o lugar onde tinha soado o grito do caçador.

			Savage estava ali. A sua silhueta destacava-se sobre uma elevação do terreno. Tinha as pernas separadas e os braços caídos relaxadamente dos lados, apesar de provavelmente estar tão tenso quanto ela, depois de ter revistado o bosque para a encontrar.

			Lara lambeu os lábios. Febrilmente olhou ao seu redor para preparar uma rota de fuga antes de ter que se render ao homem que estava decidido a reclamá-la como sua. Apesar de saber que depressa ele a veria, não conseguia mover-se.

			Savage levantou o queixo. Pelo gesto do seu rosto, parecia que a conseguia cheirar. Lara sentiu que os joelhos se lhe debilitavam, como se fosse desmaiar. Era apenas uma questão de tempo antes de...

			«Chega». Cerrou os dentes e fechou os olhos para tentar vencer a tentação de ceder à forte atracção, ao traiçoeiro e insidioso feitiço de Daniel Savage. Desde o princípio, ele tinha despertado alguma coisa em Lara. E ela em Savage. Mesmo naquele momento, caçador e presa eram, eram... Eram um só.

			Lara soube o momento exacto em que a viu. Abriu os olhos e o coração deu-lhe um salto de apreensão e... de excitação. Ele não se moveu. Em vez disso, observou-a. Quando inclinou a cabeça, os raios do sol realçaram o brilho predador que tinha nos olhos.

			– Lara. Lara...

			Durante um momento, ela ficou gelada. Hipnotizada. Só recuperou a capacidade de se mexer quando viu que Savage começava a descer pela colina para completar a sua captura. Deu um grito e começou de novo a correr por entre as árvores.

			As cores do bosque misturaram-se numa tapeçaria de dourados, cinzentos e verdes. As pernas voavam. Tinha uma saia vermelha agarrada entre as mãos, deixando a descoberto as coxas despidas e umas botas até aos joelhos. Naquele momento, teve grande facilidade em localizar Savage. Ia avançando entre as árvores, atrás dela. E ganhava-lhe terreno rapidamente.

			Lara tinha a vantagem de conhecer a zona melhor do que ele. Rodou bruscamente e deixou-se cair do alto de um planalto. Então, camuflou o rasto que tinha deixado com folhas secas.

			Savage voltou a gritar. O primitivo som fez com que ela sentisse um arrepio pelas costas, mas daquela vez não a paralisou. Encontrou um caminho que rodeava a base da serra e seguiu-o para norte, até sua casa. O terreno estava tão duro que não deixou nenhuma marca. Enquanto isso, ouviu Savage que estava a revolver as folhas com que tinha tapado o seu rasto. Sabia que a qualquer momento, ele assomaria por entre a vegetação e veria o colorido vestido que ela trazia.

			Rapidamente, abandonou o caminho e entrou de novo no bosque. Sem querer, esmagou uma pinha com o pé. O ruído fez com que se detivesse e contivesse a respiração, com medo que o caçador a ouvisse.

			O silêncio era um mau sinal. Lara sabia que tinha ficado sem opções. A distância que a separava da casa era de uns setecentos metros, mas não acreditava que conseguisse chegar lá antes dele. Decidiu subir a uma árvore. Uns momentos depois, quando já tinha conseguido subir até meio do tronco, Savage apareceu.

			Movia-se tão silenciosa e rapidamente como um explorador índio. Pouco a pouco, foi-se aproximando do lugar onde ela se escondia, mas passou ao lado. Talvez, desta vez, tivesse conseguido derrotá-lo.

			Mentalmente, contou sessenta segundos e depois mais sessenta. Quando estava completamente certa de que ele tinha seguido o seu caminho, afastou-se um pouco da relativa segurança do tronco. Folhas douradas, tão suaves como a mão de um amante, acariciavam-lhe a cara e os ombros. Apoiou-se sobre um dos ramos e começou a inspeccionar o bosque que a rodeava. Não se via Savage em parte alguma.

			Respirou aliviada. Deixou cair a cabeça e sussurrou uma oração. Tinha-se ido embora. Tinha evitado que a capturasse. Tinha ganho o jogo, mais ou menos.

			Após um minuto, uma estranha premonição começou a amargar-lhe o triunfo. Lentamente, levantou a cara e deparou-se com os olhos de Savage.

			Ele sorriu. Como um lobo. Como o predador que era.

		

	


	
		
			1

			 

			Três semanas antes...

			 

			Lara Gladstone pressentia que aquele homem era um caçador. Pressentia-o no seu olhar, apesar de não ser penetrante mas sim firme e hipnótico, tão visceral que ela começou a tremer. Era quase como se ele a tivesse agarrado pela nuca com a sua forte mão e a tivesse muito perto do seu corpo.

			– Capturada – disse Lara, enquanto interrompia o seu inquieto passeio pela sala.

			Tocou na nuca, precisamente no lugar onde sentia os olhos dele. «Não tenciono olhar».

			Deliberadamente, levantou a cabeça e fitou o vidro amarelo, vermelho e dourado que reluzia por cima da sua cabeça. De repente, experimentou um sentimento muito diferente. Sentiu tranquilidade. No meio do ruído da inauguração daquele restaurante, a visão do caleidoscópio de cores levou-a muito longe dali. Pensou na sua casa, mas foi um deambular muito inquieto. Tinha consciência que aquele homem estava a olhar para ela há quinze minutos.

			Estava nos bosques, perto da sua casa. As folhas de Outono reluziam ao seu redor com gloriosos matizes amarelos e dourados. Estava tudo muito tranquilo, mas não estava sozinha. Havia um homem. Um homem misterioso e dominante. Estava a segui-la. Devia fugir. Contudo, apesar de correr até que o coração ficou prestes a rebentar no peito, no seu interior sabia... sabia...

			Sabia que queria ser capturada.

			 

			 

			Aquela mulher era um tormento. Daniel gostava disso. De forma ausente, levou um copo de vinho tinto aos lábios e humedeceu-os enquanto observava como ela avançava pelo concorrido restaurante. Quando a perdeu de vista, esticou o pescoço para voltar a vê-la. Aquela impaciência era imprópria dele.

			Ah! Ali estava, a olhar para uma composição de vidro que estava suspensa do tecto com correntes. Cambaleou ligeiramente e levou uma mão à nuca. Então, moveu com sensualidade os ombros e deslizou a mão pelo longo pescoço. Daniel julgou sentir aquela carícia na palma das suas próprias mãos, como se já conhecesse o toque da sua pele.

			Um homem muito jovem aproximou-se. Tinha uma aparência muito boémia e usava um piercing que lhe atravessava o nariz. Daniel pensou que seria muito útil se alguém o convencesse a ir embora.

			O homem rodeou os ombros da mulher com um braço e sussurrou-lhe algo ao ouvido. Quando ela começou a rir, várias cabeças se voltaram para a olhar. Aquele riso provocou um ligeiro sorriso que curvou os lábios de Daniel. Devia ter imaginado que uma mulher como ela se riria daquele modo. Revelava o seu desejo de viver. Tinha brio. E seria uma boa rival para ele.

			O interesse que num primeiro momento tinha captado a sua atenção transformou-se em desejo, uma sensação que não sentia desde há muito tempo. Já sentia a emoção da caça nas suas veias.

			No meio daquela sala, a mulher parecia uma leoa, elegante e reservada no meio de um grupo de hienas que ansiavam por captar a sua atenção. Tinha vestido um conjunto dourado. O tecido cingia-lhe o corpo, como uma segunda pele, mostrando uma figura esbelta e atlética. Tinha o cabelo, que era também dourado como o sol, apanhado voluptuosamente sobre a cabeça. Era o tipo de cabelo selvagem e espesso que luzia em todo o seu esplendor quando estava estendido sobre uma almofada.

			Imaginou-a na sua própria cama, com as suas longas e bronzeadas pernas estendidas num silencioso convite, a olhá-lo provocadoramente... Sim. O seu desejo transformar-se-ia em realidade. Sem dúvida.

			Depois de dar uma gargalhada e de tocar ligeiramente na face do jovem, ela virou-se na direcção de Daniel.

			Por muito que desejasse o corpo, o rosto era ainda mais cativante. Tinha a cara redonda, com faces muito arredondadas para uma pessoa tão esbelta. Daniel teria dito que parecia um querubim. No entanto, tinha os lábios carnudos, o nariz estreito e os olhos... Os olhos eram felinos. Curiosos e ao mesmo tempo distantes. Cheios de vida.

			Pela quarta vez nessa noite, Daniel captou um olhar dissimulado. Seguramente ela queria que ele soubesse que se sentia tão atraída por ele como Daniel o estava por ela.

			Sem dúvida, a mulher era um tormento.

			De repente, voltou a dar a volta. O profundo decote que tinha nas costas chegava quase até ao início do traseiro. Uma segunda abertura de lado mostrava a perna direita quase na sua totalidade. Daniel demorou muito tempo a examinar a perna. Nunca se tinha dedicado tão completamente às qualidades eróticas das curvas de uma perna.

			Quando deu um passo na sua direcção, ela afastou-se rapidamente. Tão rapidamente o fez que a saia se abriu ainda mais, o que fez com que o coração de Daniel desse um salto. Aquela mulher estava a um passo de provocar um escândalo público.

			Decidido a segui-la, pousou o copo de vinho sobre o balcão do bar. O interior do novo restaurante era uma maravilha da arquitectura e um prodígio da decoração. Na realidade, tudo era demasiado pretensioso para o gosto de Daniel. Preferia a história e o antigo aos desenhos mais inovadores.

			Tamar Brand, a sua acompanhante daquela noite quis falar com ele. Daniel fez-lhe um gesto com a cabeça, que ela pareceu entender. O seu sorriso revelou que perdoava a frieza de Daniel e informava que sabia perfeitamente o que ele estava a fazer. Como sempre.

			Daniel não se deteve. Não precisava de palavras. Depois de onze anos juntos, Tamar conhecia-o muito bem. Se acontecesse alguma coisa, ela apanharia um táxi para voltar para casa sem lhe dirigir depois qualquer recriminação. Com certeza que lhe cobraria o trajecto, juntamente com uma caríssima garrafa de vinho e um jantar num dos melhores restaurantes de comida para levar de toda a cidade.

			«Chantagem», pensou Daniel. No entanto, o silêncio e a classe de Tamar mereciam tudo.

			Ao virar uma esquina, só os seus rápidos reflexos o impediram de chocar com a sua presa. A leoa estava mesmo à sua frente. Então, apercebeu-se de que não tinha havido perseguição alguma. Estava à espera. Dele? Naturalmente.

			Viu-o nos seus olhos e depois no sorriso que se lhe desenhou nos lábios. No entanto, havia uma certa tensão nos ombros dela o que agradou a Daniel. Apesar de estar segura de si mesma, não estava completamente segura dele. Óptimo.

			Perguntou-lhe a primeira coisa que lhe veio à cabeça.

			– Onde tem o piercing?

			– Como é que pode ter a certeza que tenho um?

			– Todos os que têm menos de trinta anos têm um.

			– Contudo, eu tenho exactamente trinta anos. Estou na fronteira da sua hipótese antropológica.

			– Nesse caso, o seu piercing deve estar oculto.

			– E o seu? – replicou ela, sem contestar aquela afirmação.

			– Sou demasiado velho.

			– Quantos anos tem? – perguntou ela.

			Então, olhou-o de cima a baixo, inspeccionando o impecável fato que Daniel tinha vestido e pelo qual tinha pago uma quantia exorbitante. O olhar da mulher deteve-se tempo suficiente para que ele se perguntasse se estaria a olhar para o fato ou para o corpo que estava por baixo dele.

			– Trinta e seis – respondeu ele, tranquilamente, apesar do sangue lhe estar a ferver por causa das reacções das suas necessidades básicas.

			– Casado?

			– Você não respondeu à pergunta que lhe fiz antes.

			– Essa mulher não é sua esposa? – replicou ela.

			– Que mulher? – perguntou Daniel. Tinha a certeza que ela tinha chegado depois de Tamar e dele. Não podia tê-los visto juntos, dado que se tinham separado quase em seguida. Os seus olhos verdes, como as águas de um mar tropical, fitaram os dele. Depois, sorriu.

			– Não é minha esposa.

			– Uma companheira de há muito tempo?

			– Não.

			– Hesitou.

			– Isso importa?

			– Sim. Eu não me divirto com homens casados – respondeu ela, muito séria.

			Daniel tentou não denunciar a sua surpresa. Nem as suas conclusões. Parecia que já tinha decidido que queria entrar no jogo dele.

			– Entendo.

			– Creio que sim. É o mais conveniente para os dois.

			Um repentino silêncio envolveu-os. Daniel, por uma vez na vida, sentiu-se inseguro. Tinham acordado ter uma aventura sexual? Se assim era, não lhe bastava. Queria mais. Muito mais.

			– Na língua – disse ele.

			Ela franziu o sobrolho. Então, pareceu entender a que é que ele se referia.

			– Está enganado – replicou. Além disso, pôs a língua de fora para demonstrar que não estava perfurada por uma argola.

			Tinha-a rosada e sumarenta, tão comprida e esbelta como o resto do seu corpo. Aquele gesto pareceu muito íntimo. Talvez por isso Daniel imaginou-a em seguida a percorrer o centro do seu peito. O ar pareceu adquirir uma espécie de electricidade.

			Olhou para os mamilos; desenhavam-se-lhe claramente contra o fino tecido do vestido. Sem mais nada.

			– Então, onde...?

			– Não vá tão rápido, senhor – respondeu ela, dobrando os braços para acariciar a garganta.

			– Tive a impressão que lhe agradava.

			– Humm... De facto, assim é. E já decidi o que penso sobre si.

			Daniel sorriu com confiança. Então, ela virou-se e foi-se embora.

			 

			 

			– Vens com o rabo entre as pernas? – perguntou Tamar, quando ele regressou para junto dela.

			– Não – replicou Daniel, franzindo o sobrolho.

			Evidentemente, Tamar estava a desfrutar daquele fracasso, mas sabia que não devia exceder-se nos seus comentários.

			– Vamos então? – perguntou-lhe, enquanto pousava um copo de champanhe na bandeja de um empregado que passava por ali. – Bairstow já se foi embora e nós já cumprimos o nosso dever.

			– Podes ir embora se quiseres.

			Ela negou com a cabeça, fazendo com que as pontas do seu cabelo roçassem nos ombros magros. Estava vestida com uma camisa preta sem mangas e umas calças de seda da mesma cor. Tamar tinha um piercing no umbigo, que mostrava graças à cintura descaída das calças. Era o tipo de mulher de escassa beleza mas cujo estilo impecável e segurança em si mesma fazia com que não passasse despercebida ao resto das mulheres.

			– Como um cão às voltas com um osso – comentou secamente, enquanto tirava numa caixa de pó de arroz da mala.

			Daniel tirou-lha. Com o polegar acariciou as iniciais que estavam gravadas. Recordava aquele objecto. Tinha-lho oferecido há dois anos. Ela tinha ido à Tiffany’s para o escolher e tinha mandado entregar a Daniel no seu escritório. Ele tinha querido comprar-lhe algo pessoal, mas, como sempre, Tamar tinha-se adiantado. Era demasiado eficiente.

			A jovem esperou em silêncio. Conseguia ser insondável quando queria. Daniel devolveu-lhe a caixa.

			– Vai-te embora.

			– Obrigada, chefe.

			– Leva o carro.

			Tinham ido para a festa num carro alugado, cortesia da empresa para a qual Daniel trabalhava, a Bairstow & Boone, uma correctora de Bolsa de Wall Street. A filha de Frank Bairstow, Ophelia, era uma das proprietárias daquele restaurante, graças ao dinheiro do papá. Como Daniel acabava de ser nomeado sócio, a sua presença na grande inauguração tinha parecido obrigatória e tinha convencido Tamar a acompanhá-lo.

			– E tu não precisas de carro? Meu Deus, Daniel! Essa mulher acertou-te em cheio. Estás a sangrar? – perguntou, examinando-o como se estivesse à procura de feridas. – Foi mortal o golpe que te deu no ego?

			– O meu ego está óptimo...

			– Será que estás a perder qualidades?

			Nunca tinha enlouquecido por causa das mulheres. Se tinha tido êxito com elas, tinha sido porque as mulheres não pareciam conseguir resistir a um homem que conseguisse resistir-lhes.

			– Tenho suficientes qualidades pelos dois. Olha, aquele tipo do bar, o do Rolex, esteve toda a noite a olhar para ti...

			– Não digas mais – interrompeu ela, com desdém. – Vou-me embora.

			Sem dizer mais nada, deu meia volta e dirigiu-se até à porta do restaurante. Daniel observou-a com curiosidade, para ver se se ia embora sozinha. No entanto, ninguém, apesar de vários homens a terem cortejado naquela noite, se aproximou.

			Daniel aproximou-se da janela para se assegurar que ela estava bem enquanto esperava pelo carro. Por fim, o veículo chegou. Tamar era um enigma até mesmo para ele. Apesar de, de certo modo, ser a sua melhor amiga, não sabia muito sobre ela. Sempre tinha querido manter a sua vida pessoal fora do escritório. Desde o princípio, tinha deixado muito claro que não gostava de perguntas nem de complicações. Talvez por isso se dessem tão bem. Aquela era exactamente a mesma imagem que Daniel transmitia.

			«Não esta noite», pensou. Naquela noite tinham-no feito mudar de opinião. Queria envolver-se com abandono numa aventura imprevista e deixar-se levar.

			Pensou na leoa que se tinha negado a ser sua presa e sorriu. Sabia que a teria.

			De repente, uma mão tocou-lhe no ombro.

			– Era suposto você ir atrás de mim – disse-lhe ao ouvido, tocando-lhe ligeiramente as costas com os seios, como se ele precisasse de um convite.

			– Planeava fazê-lo dentro de um minuto.

			– Adianto-me sempre quando não devo fazê-lo – replicou ela, com uma voz sensual. Daniel continuou sem se virar.

			– Não importa. No entanto, prefiro adiantar-me e levar a caçada a cabo antes de espantar a caça.

			– Sim, já me tinha parecido que você era desse tipo – ronronou ela, apoiando-lhe o queixo no ombro, deixando assim que Daniel sentisse com mais força o seu corpo. – De acordo, permito-lhe que me persiga. Talvez até deixe que me apanhe.

			Ao ouvir aquelas palavras, ele deu uma gargalhada.

			– Transformamos isto num desafio? – acrescentou ela, agarrando-o pelos antebraços.

			– Claro que sim.

			– Não me agradaria ser mais um dos seus chupas.

			Daniel ainda não se tinha virado para olhar para ela, mas conseguia contemplar ligeiramente o seu reflexo no vidro da janela.

			– Chupas?

			– Sim, como os rebuçados e os caramelos que só duram uma hora.

			– O que é que a faz pensar que sou guloso?

			– Os homens como você...

			– E o que é que você quer?

			– Vamos tentar uma negociação em vez de um desafio? – perguntou ela, passando-lhe a mão pelo braço. Então, mudou a cabeça de lugar e começou a falar-lhe ao outro ouvido. – O que é que lhe parece se, nesse caso, redigirmos uma lista de regras? Acha bem?

			O peito de Daniel começou a subir e a baixar nervosamente quando ela estendeu a mão e começou a brincar com a gravata. Se ela soubesse... Estava a ficar tão excitado, que teve que meter uma mão no bolso para que a sua erecção não se tornasse visível. Voltou a engolir em seco...

			– Imagino que você segue sempre as regras – acrescentou ela.

			– Nem sempre.

			– Não? De dia um homem de negócios completamente normal e à noite... um engatatão que não segue regra alguma.

			– Um engatatão?

			– Um debochado, se prefere.

			Daniel começou a rir.

			– Um libertino? Um sedutor? – sugeriu ela, pondo-se ao seu lado, enquanto tentava olhá-lo nos olhos.

			– Está muito enganada.

			– Oh! Que desilusão! Estava a contar com esse lado selvagem para me divertir e passar bons momentos.

			Daniel voltou-se rapidamente e agarrou-a pelos cotovelos.

			– Não faz a mínima ideia – disse ele, surpreendido com a sua própria ferocidade. O desejo que sentia por ela estava a tornar-se insuportável. – O que é que você sabe sobre mim? Nem sequer sabe o meu nome.

			– É Daniel. Ouvi como o tratava a sua esposa.

			– Tamar é minha assistente.

			– Sua assistente? Pois. Claro. A substituta de uma esposa. Agora entendo – replicou ela, colocando-lhe as palmas das mãos contra o peito. – Você é um desses tipos de Wall Street completamente absortos pelo seu trabalho. Não tem tempo para a família, mas anda há anos com a sua secretária. Ela sabe o que você gosta e o que não gosta. Dirige a sua vida profissional e pessoal com uma eficiência estonteante. E trata de si como se fosse uma esposa.

			– Tamar não cuida de mim – afirmou Daniel, acariciando-lhe suavemente os cotovelos com os polegares. – Tirando disso, a sua dedução é completamente exacta. Não me tinha apercebido que me tinha transformado em algo tão parecido com um cliché.

			– Então, você tem outras facetas?

			– Claro que sim.

			Ela olhou para ele com os olhos muito abertos. De repente, virou-se e libertou-se dele.

			– O que é que acha da decoração do restaurante? – perguntou, levantando a cabeça para contemplar o painel de vidro colorido que estava suspenso por cima das suas cabeças.

			Distraído com as madeixas que lhe caíam sobre a nuca, Daniel quase que não olhou para o tecto. Desejava afastá-los, acariciar-lhe a parte posterior das vértebras até chegar até ao final das costas. O vestido era tão aberto, tão provocador, que lhe parecia que podia meter as mãos e...

			– Daniel?

			– Acho que ficaria melhor numa igreja do que num restaurante.

			– A sério? – perguntou ela, algo desiludida.

			Ele resmungou consigo mesmo em silêncio. Tinha-se enganado. Efectivamente, era uma peça muito bonita. Olhou um pouco mais e apercebeu-se de que continha milhares de vidros coloridos, em tons de verde, dourado, castanho alaranjado e azul.

			– Parece um bosque – disse, repentinamente comovido com a sua beleza. – É como se a luz do sol brilhasse através das folhas. São as folhas de Outono.

			– Gosta? – perguntou ela. Parecia muito mais contente.

			Daniel tinha a certeza de que o estava a testar, mas não sabia por quê. Recordou que ela tinha estado com um grupo de pessoas que tinham estudado aquela peça como se fossem críticos de arte. Todos tinham entortado os olhos e tinham assentido com a cabeça. Todos menos ela, que tinha mantido um aspecto céptico.

			– Sim, claro que gosto – respondeu Daniel, cuja curiosidade se tinha renovado.

			A mulher falou-lhe uma vez mais ao ouvido com uma voz profunda.

			– Vamos.

			– Como quiser.

			– Talvez não como eu queria. Podemos começar pelo modo mais normal?

			«Com a posição de missionário?», perguntou-se Daniel, ao mesmo tempo que tentava esquecer a imagem mental que se tinha criado ao ouvir aquelas palavras e que lhe tinha aquecido a parte inferior do corpo.

			– Andando – acrescentou ela, a sorrir.

			Daniel assentiu e fez-lhe um gesto para que começasse a caminhar. Quando já tinham passado por todos os convidados e estavam quase à porta, um homem muito alto aproximou-se deles a correr para os impedir de sair.

			– Um momento, querida – disse um homem de aspecto muito distinto. Ao ouvir aquela voz, a acompanhante de Daniel fez um gesto de dor. Apesar de tudo, quando se virou, tinha um agradável sorriso nos lábios. – Não podes ir embora tão cedo. Chegaram os Peyton – acrescentou, agarrando-a pelo cotovelo. – E tu sabes que eles são muito importantes.

			– Noutra ocasião – replicou ela, afastando-lhe a mão.

			Ao ouvir a sua resposta, Daniel abriu a porta e olhou para o outro homem com ar de desafio.

			– Sei que não te agradam este tipo de encontros, mas aceitaste vir e...

			A leoa beijou o homem sonoramente em ambas as faces e apressou-se a sair, seguida de Daniel, antes que o outro homem tivesse oportunidade de responder.

			– Depressa, depressa – disse, agarrando-o pela mão. Então, começou a avançar muito rapidamente pelo passeio.

			– Não nos segue – comentou Daniel, puxando por ela.

			– Acho que já estamos a uma distância muito segura – replicou ela, olhando para trás.

			– Quem era?

			– Kensington Webb.

			– E tu?

			– Camille.

			– Camille, quê?

			– De momento, satisfaçamo-nos com o primeiro nome.

			– De acordo.

			Daniel achou bem. De momento. Sentia-se profundamente intrigado com aquela mulher. Enquanto lhe rodeava a cintura com o braço, pensou que não havia nada melhor que uma boa caçada, à excepção, é claro, da captura e da doçura que se sentia em seguida.

		

	


	
		
			2

			 

			O SoHo numa noite de sexta-feira era um lugar familiar, apesar de estar tão longe de casa quanto Lara Gladstone pudesse imaginar. Tinha chovido o suficiente para refrescar um pouco o ambiente. Apesar de tudo, a mistura de luzes, peões e trânsito constituía um fluxo animado que se movia continuamente pela estreita rua.

			Lara levantou o olhar. Tinha-se esquecido que as estrelas ali não eram visíveis, como em casa. O brilho das luzes da cidade flutuava no céu cor de carvão. Recordar o profundo céu nocturno e os odores do bosque da sua casa, nas montanhas Adirondack, fê-la tremer.

			– Tens frio – disse Daniel, largando-lhe a cintura para tirar o casaco. Quando lho colocou sobre os ombros, ela tremeu e agarrou-se a ele. – Estás melhor?

			– Tinha um xaile, mas deixei-o no restaurante.

			– Queres que volte para o ir buscar?

			– Não! – exclamou ela.

			Estava contente por não ter sido obrigada a levar a cabo uma segunda ronda de cumprimentos com o seu agente Kensington Webb e os seus clientes, os coleccionadores de arte. Sem dúvida, Kensington tinha-se sentido muito desiludido com ela, mas Lara sentia que não conseguia suportar mais ter que explicar a sua visão à elite da grande cidade.

			Numa dada época tinha jurado que conquistaria aquele ambiente. Já não. Se tivesse tido opção, teria evitado ir àquela inauguração e teria ficado em casa de Bianca, para jantar e rir-se com os seus verdadeiros amigos. No entanto, Kensington, com a sua habitual insistência, tinha conseguido convencê-la a ir. Além disso, estava a tentar impulsionar o seu trabalho e transformá-lo em algo que pudesse figurar num museu. Muitas pessoas consideravam que o trabalho com vidro colorido só tinha a ver com as feiras de artesanato e com os vitrais das igrejas.

			Daniel voltou a agarrá-la pela cintura. Não parecia ter pressa em seguir o seu caminho. Ela inclinou-se ainda mais sobre ele e recordou a expressão que tinha visto nos seus olhos quando realmente olhou para o vitral. Ele tinha-o compreendido sem necessidade dela lho explicar com expressões presunçosas e complicadas. A sua reacção tinha sido precisamente a que ela procurava com o seu trabalho e isso era muito mais valioso para ela do que escolherem o seu trabalho para ser mostrado num requintado restaurante do SoHo.

			Deslizou-lhe as mãos pelos ombros e depois pelos braços. As pontas dos seus dedos procuravam as dele. Daniel olhava-a atentamente enquanto lhe segurava as mãos. Então, dirigiu-lhe um leve sorriso. Encantada por aquele momento, pelo homem, Lara olhou-o detidamente; observando-o como se fosse uma menina, até que sentiu a pele encher-se de satisfação. Era um digno rival para ela. Sabia-o por instinto.

			Os peões fluíam continuamente a seu lado. De repente, alguém lhes disse que fossem para um quarto e os dois começaram a rir e largaram-se imediatamente, para depois se voltarem a unir. Dirigiram-se para a esquina com as mãos entrelaçadas.

			– Primeiro, iremos beber um copo – sugeriu Daniel.

			Enquanto cruzavam apressadamente a rua, Lara tremeu de prazer ao pensar o que é que lhe teria reservado para depois. Sentia-se um pouco atónita com os seus impulsos, mas também intrigada pela direcção a que estes a estavam a levar. Até onde estava disposta a ir?

			Anteriormente, Daniel tinha atraído a sua atenção no momento em que se libertara das atenções de Kensington e tinha conseguido olhar ao seu redor no restaurante. Tinha visto outros homens de negócios, mas só Daniel tinha exalado tal aura de distinção. Como já se sentia um pouco estranha com aquele vestido e com aquela situação, tinha decidido brincar um pouco com ele. Ao princípio, a sua relação com a mulher de cabelo escuro tinha-lhe parecido desconcertante, mas depois tudo tinha parecido ser a seu favor.

			Daniel e ela eram livres, jovens e não tinham par. Não existia nenhuma razão para que não seguissem os seus impulsos. Era certo que a força da atracção que sentiam era alarmante e que não sabia como a dominar... nem se o queria fazer.

			Enquanto avançavam pela rua, agarrados fortemente pela mão, ela olhou-o de soslaio. Uma química como a que eles sentiam era muito estranha. Por que não deixar que seguisse o seu curso?

			Entraram num bar que estava na moda, mas que era igual a tantos outros que havia naquela zona. Estava a abarrotar, cheio de pessoas desejosas de se exibirem num ambiente de fumo e de rumores.
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